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METODOLOGIA 
 
 

O Plano Bianual de Desenvolvimento Rural Sustentável - PBDRS foi 

construído de forma participativa desenvolvido em três linhas metodológicas 

distintas como segue: 

Mapeamento das atividades – foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica e documental pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural 

Sustentável junto aos seus arquivos e aos do DEAGRO – Departamento de 

Desenvolvimento Agrário de Sergipe, com o intuito de levantar os tipos de 

atividades agrícolas existentes no município e o número aproximado e famílias 

exerciam estas atividades. Como resultado deste mapeamentos chegou-se aos 

seguintes dados: 

 

Mapeamento da Agrícola  
Atividade Nº. Aproximado de Famílias 

Agricultura 4.000 
Apicultura 60 
Pecuária  600 
Piscicultura 40 
Ovinocaprinocultura 80 

 

Realização de plenárias gerais com a comunidade Poço Verdense 

expondo as diretrizes de um plano de desenvolvimento rural sustentável e sua 

importância para o desenvolvimento econômico, ambiental e social-cultural de 

uma sociedade. Foram realizadas duas plenárias gerais, sendo a primeira 

realizada no dia 03 de fevereiro de 2007 na AABB – Associação Atlética Banco 

do Brasil localizada na cidade. Na primeira plenária geral foram expostos 

também as necessidades da realização de plenárias setoriais, que em seguida 

foram avaliadas na segunda plenária geral (ou plenária final). 

Realização de plenárias setoriais , que foram realizadas entre os 

dias 07 e 28 de fevereiro de 2007, reunindo nas plenárias pessoas que 

estavam reunidas propondo condições e ações que venham a proporcionar 
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melhorias na qualidade de vida de cada seguimento e por conseqüência, do 

município.  

Após a realização das três fazes metodológicas do plano foi 

realizada a condensação dos dados obtidos e montando um documento que 

expõe de forma clara e sucinta os desejos e necessidades dos pequenos e 

médios produtores rurais do município de Poço Verde/SE. 

 

 
PARTE I – Introdução e Conceitos 

 

O Brasil é um dos países com maior desigualdade na distribuição de 

renda do mundo. No país, a renda média dos 20% mais ricos representa mais 

de 30 vezes a renda média dos 20% mais pobres, contrastando com a grande 

maioria dos países onde essa razão é inferior a 10. 

É no Nordeste brasileiro onde se presencia um dos maiores bolsões 

de pobreza do hemisfério ocidental com aproximadamente 47 milhões de 

pessoas habitando 1/5 do território nacional. A situação é ainda mais crítica na 

zona rural onde a grande maioria da população, além de conviver 

periodicamente com a problemática da seca e da fome, é precariamente 

assistida no que se refere ao sistema de educação, saúde e saneamento 

básico.  

O problema rural brasileiro é um dos mais graves do mundo. Em 

1960, aproximadamente 60% da população brasileira viviam na zona rural, 

atualmente 80% da população brasileira vive em regime urbano. A 

concentração da terra no nosso país é muito elevada. Dados de 1980 

demonstram que 5% das maiores fazendas ocupam 70% do território nacional, 

enquanto 50% das fazendas menores não chegam a ultrapassar os 2% de 

todas as terras agrícolas. 

O Desenvolvimento Sustentável para a zona rural brasileira e mais 

especificamente para a região semi-árida nordestina é o grande desafio. 
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Desafio por se tratar de uma problemática possuidora de um grande número de 

variáveis que estão estreitamente inter-relacionadas com a questão da 

desertificação, êxodo rural, qualidade de vida, condições climáticas adversas, e 

crescimento econômico e que só poderá ser compreendida se for considerados 

todos estes aspectos. 

O município de Poço Verde está localizado no semi-árido sergipano 

e como os demais municípios nordestinos com essa característica, tem 

enfrentado dificuldades para desenvolver ações efetivas que venham a sanar 

os problemas do município. 

Consciente do seu papel como agente responsável pela formatação 

e aplicação de políticas públicas que venham a sanar estas problemáticas, e 

cientes de que é de fundamental importância à participação popular na busca 

de ações eficazes e realistas que venham a proporcionar um verdadeiro 

desenvolvimento sustentável ao município, a Prefeitura Municipal de Poço 

Verde mais uma vez inova com a publicação do Plano Bianual de 

Desenvolvimento Rural Sustentável - PBDRS. 

Um documento construído de forma participativa, onde a 

comunidade teve a oportunidade de contribuir com a formatação das novas 

diretrizes de desenvolvimento rural no município nos próximos dois anos 

(gestão 2007-2008). 

  Nesta primeira edição do PBDRS a municipalidade elegeu como 

prioridades de desenvolvimento os seguimentos agrícolas que já possuem 

considerável participação na economia do município – agricultura, piscicultura, 

apicultura, pecuária, ovinocaprinocultura – visando conhecer ações que são 

passíveis de implementação e que possam produzir resultados a curto e médio 

prazo preparando o município para o desenvolvimento sustentável. 
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Desenvolvimento Sustentável na Região Semi-Árida  

O SEMI-ÁRIDO NORDESTINO 

  O Brasil é um país de grandes proporções onde cada região 

configura-se como única, com características particulares e com enormes 

diferenças físicas, sociais, culturais, populacionais e políticas. Desta forma, o 

Nordeste brasileiro, como as outras regiões, apresenta suas próprias 

peculiaridades e diversidades. 

O Nordeste ocupa aproximadamente 18% do território nacional (1,5 

milhões de km²) e concentra cerca de 30% da população total do país. 

Apresenta-se também como uma região com grandes problemas sociais e 

econômicos, tais como: pobreza, secas, elevadas taxas de mortalidade infantil 

e analfabetismo, fome, subnutrição, baixos salários, elevada concentração de 

renda e de terra. No que concerne à característica natural é marcado por 

acentuados contrastes, por exemplo, litoral úmido e interior seco (semi-árido). 

A região semi-árida é também conhecida como Polígono da Seca, 

compreendendo uma extensa área territorial (aproximadamente um milhão de 

km2), abrangendo a maior parte de todos os estados nordestinos e o norte de 

Minas Gerais. O semi-árido brasileiro apresenta clima seco e quente, pouca 

chuva (as precipitações ficam em torno de 500 mm) e má distribuição durante o 

ano, alto índice de evaporação e salinidade, uma vegetação típica (caatinga), 

rios temporários e secas periódicas. 

Inexistem, nesta região, depósitos naturais de água em quantidade 

significativa. As águas subterrâneas apresentam-se armazenadas ou através 

de fendas ou fraturas do substrato rochoso (escudo cristalino) modo bastante 

limitado e, na maioria das vezes, salobras servindo apenas ao consumo 

animal, às vezes ao consumo humano e raramente à irrigação. Outra maneira 

de armazenamento é mediante depósitos mais extensos, localizados em 

aluviões do sistema hidrográfico. Apesar de limitadas são muito utilizadas para 

irrigação.  
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As condições ambientais adversas do semi-árido e a pobreza 

generalizada propiciam o desmatamento, a prática de irrigação inadequada, 

pastoreio excessivo e o sobrecultivo, acelerando o ritmo da degradação do 

solo, dos recursos hídricos e da qualidade de vida da população, culminando 

no processo de desertificação, já atingindo mais de 55% do território semi-árido 

nordestino. 

Devido aos altos índices de pobreza que assolam a região, 

decorrência de suas características físico-sociais, várias instituições 

governamentais, ONG´S, Universidades e Associações têm, nas ultimas 

décadas, voltado esforços para a melhoria da qualidade de vida da população. 

 

ASPECTOS GERAIS DAS COMUNIDADES RURAIS DO SEMI-ÁRID O 

NORDESTINO 

  

Na região semi-árida do Brasil a comunidade rural é regida pela 

reciprocidade camponesa. A comunidade administra o acesso a terra, tratando 

com solidariedade à produção e a redistribuição da força de trabalho. Seus 

habitantes reconhecem as regras transmitidas de uma geração à outra 

desenvolvendo vínculos muito estreitos entre si, sobressaindo valores como 

prestações de ajuda mútua, mutirão e as redes de proximidade. 

As comunidades rurais têm uma característica peculiar de buscar 

formas alternativas de resistir às precárias condições do semi-árido. A ação 

climática desfavorável impõe às comunidades rurais a definição de estratégias 

para a sobrevivência uma vez que, naturalmente, os recursos tornam-se raros 

e as opções de trabalho remunerado são quase inexistentes. 

A produção de agrícola do município de Poço Verde tem sido ao 

longo dos anos a principal fonte de subsistência de seu povo, através da 

produção de feijão, milho e mandioca e da criação de animais de corte e leiteiro 

tanto bovinos quanto caprinos e ovinos, que mantêm de forma precária – por 

falta de incentivos e informação – a renda das famílias. 
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: COMPREENDENDO O CONCEI TO 

  

Um enorme esforço vem sendo realizado pelas mais diversas 

instituições (academias, ONG´S, órgãos governamentais e privados), na 

tentativa de teorizar o desenvolvimento sustentável. O resultado dessa 

elaboração é a multiplicidade de conceitos e propostas, demonstrando que não 

existe consenso de doutrina sobre a matéria. 

O desenvolvimento, enquanto palavra assume vários significados 

estando relacionado, em um primeiro momento, ao crescimento, aumento da 

produção e a prosperidade. Desta forma, associamos instantaneamente 

desenvolvimento aos avanços econômicos, expressando-se através do 

crescimento econômico e do progresso tecnológico. 

Compreendemos a categoria desenvolvimento não como sinônimo 

de crescimento econômico nem como decorrência natural deste, apesar de 

contemplar esta dimensão. Desenvolvimento é, antes de tudo, mudança social 

(alterações no capital humano e social) e mudança política (alterações nos 

padrões de organização e nos modos de regulação das sociedades). Fica 

claro, assim, que o desenvolvimento sustentável não é um estado permanente 

de harmonia, mas um processo de mudança. 

A partir do Relatório de Brundtland e, especificamente no Brasil, 

após a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento realizada no Rio de Janeiro em 1992 (a conferência ficou 

conhecida como Rio-92) a noção de Desenvolvimento Sustentável começou a 

ser amplamente utilizada pelos cientistas, estudiosos e políticos do meio 

ambiente. O ideário do desenvolvimento sustentável tem como princípio 

assegurar que as condições da vida presente, em suas dimensões 

econômicas, sociais, ambientais, éticas e culturais, não comprometam as 

necessidades das futuras gerações. 
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O princípio da sustentabilidade refere-se à possibilidade de que os 

resultados obtidos no processo de desenvolvimento tenham um caráter 

permanente, preservando a capacidade produtiva dos recursos naturais, 

potencializando seus efeitos sobre a criação e distribuição de renda e de 

ocupações e assegurando apoio político suficiente que possibilite a garantia de 

continuidade das ações e de seus resultados sobre o bem-estar social, 

econômico e ambiental da população. 

A sustentabilidade é, portanto, política e historicamente determinada. 

Isto significa dizer que cada agrupamento humano em seu contexto sócio-

econômico estabelecerá suas próprias referências e padrões de 

sustentabilidade. Sem dúvida que estes dependerão da correlação de forças 

políticas e sociais específicas de uma conjuntura. É por essa (entre outras) 

razão que se torna indispensável um sólido processo de participação popular 

onde seja privilegiada a democracia. 

 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL EM UMA PERSPECTIV A DE 

LOCALIDADE 

  

A partir de vários estudos acerca da temática e de experiências 

realizadas em países desenvolvidos, o Desenvolvimento Rural Sustentável 

tornou-se uma das formas mais viáveis de assegurar o avanço da zona rural. 

Seu principio baseia-se no fato de que o desenvolvimento dos aspectos 

econômicos e sociais de uma localidade só é possível através da integração 

harmônica de um sistema de planejamento abrangente e flexível de execução 

seguido de acompanhamento técnico especializado. Pois, a falta de 

coordenação e planejamento entre os especialistas pode acarretar o atraso das 

atividades e/ou a interrupção dos planos.  

O processo de elaboração do desenvolvimento rural sustentável tem 

como uma de suas principais finalidades a contribuição com a mobilização 
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social dos comunitários para que haja inclusão social e se transformem em 

atores e assumam seu papel de agentes do desenvolvimento. 

Esta mobilização abre espaços para o diálogo e capacita o capital 

humano local, elementos considerados essenciais para a continuidade e 

sustentabilidade do desenvolvimento rural, pois possibilita e respeita o 

protagonismo local e promove articulações. Desta maneira, o processo de 

descentralização é fortalecido, viabilizando a governabilidade local. 

Para que ocorra o desenvolvimento rural é necessário também que 

haja investimento econômico na melhoria das condições naturais, tais como: 

insumos, fomento, atividades de apoio, capacitação de técnicos e dos 

agricultores. Todavia, para que ocorra desenvolvimento social como 

conseqüência do econômico é necessário que se melhorem as condições de 

habitação, saúde, alimentação, educação, dentre outras, bem como que se 

incentive a participação da população no planejamento e na execução dos 

planos e projetos. 

Neste sentido, é dado ênfase na localidade, nos espaços sociais 

menores ou celulares para que os diversos atores sociais e institucionais locais 

existentes possam protagonizar a construção de seu próprio destino, criando 

condições e capacidades para que o desenvolvimento seja promovido de 

maneira descentralizada e sustentável. 

O desenvolvimento rural local sustentável passa a se configurar 

como uma alternativa para mudar o rumo dos processos de desenvolvimento. 

Operando ao nível local, é ainda possível encontrar alternativas para os rumos 

desenvolvimentistas descobrindo novas formas de desenvolvimento para 

enfrentar a desigualdade e promover a sustentabilidade. 

Os projetos de desenvolvimento local são embasados na cultura, na 

natureza e nos valores ético-ideológicos locais. Busca-se a sustentabilidade 

dos projetos e iniciativas criando bases sólidas e duradouras, percebendo que 

a construção do global é feita a partir de pequenas iniciativas locais. Em longo 

prazo, as habilidades desenvolvidas em cada região tornam-se a principal fonte 
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de vantagem competitiva, possibilitando a abertura de caminhos para o 

progresso e o sucesso dessas iniciativas. 

O desenvolvimento rural na perspectiva de localidade traz em si a 

necessidade de se pensar e atuar coletivamente em escalas que partam 

inicialmente do comunitário para um contexto mais amplo (municipal, regional e 

nacional) sendo consideradas e valorizadas as experiências concretas dos 

produtores e das produtoras familiares na zona rural. 

Os princípios do Desenvolvimento Rural Sustentável para a região 

semi-árida são os seguintes: Respeitar e cuidar dos seres vivos, melhorar a 

qualidade de vida humana, conservar a vitalidade e a diversidade da caatinga, 

modificar atitudes e práticas pessoais, permitir que as comunidades cuidem 

bem de seu próprio meio ambiente. 

  

OBJETIVOS GERAIS DA PROPOSTA DE DESENVOLVIMENTO RUR AL 

SUSTENTÁVEL 

·  Promover a melhoria significativa das condições de vida da 

população através de sua melhor inserção na esfera econômica a partir 

das potencialidades de cada localidade.  

·  Ampliar os níveis de qualificação da população de maneira 

que seu potencial criativo e produtivo seja mais bem aproveitado   

·  Fortalecer a cidadania e articular–se com as instituições 

que atuam na região.  

·  Promover o desenvolvimento ambientalmente sustentável, 

estimulando iniciativas que conservem, preserve e recupere o meio 

ambiente rural. 
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PARTE II – Das Áreas e Ações 

 

·  AGRICULTURA 

O município de Poço Verde é hoje um dos maiores produtores de 

grãos do Estado de Sergipe, ostentando números consideráveis. O município 

por estar localizado no semi-árido sergipano sofre com os grandes períodos de 

estiagem, procurando novas alternativas de cultivo para manter sua produção 

dentro dos grupos de agricultores familiares existentes no município. 

O município tem grande necessidade de promover através de 

parcerias capacitação dos agricultores familiares em técnicas que os leve a 

promover maior controle de pragas que assolam as plantações, tendo a nas 

plantações de feijão, como prioridade. 

O plantio: carece ainda de alguns cuidados, a exemplo de sementes 

selecionadas, adubação adequada, tratos fitossanitários, densidade de plantio, 

etc. (problemas mensuráveis e ao alcance do produtor).  

A não existência de sementes selecionadas e adaptadas, no 

mercado regional é um dos problemas que necessitam de uma rápida solução. 

Os problemas fitossanitários: foram detectados apenas a zabumba 

(Datura suaveolens) e a cigarrinha verde (Empoasca kraemere) e as doenças 

fúngicas. Porém consideradas que, desde que tomados cuidados, são pragas e 

doenças plenamente controladas. 

A mecanização agrícola: devido os tamanhos das áreas cultivadas e 

da emergência de se preparar o terreno e efetuar o plantio dentro da época 

adequada, aproveitando o curto espaço de tempo para tal, tem se revelado 

como um problema para o pequeno e médio produtor, uma vez que não 

existem máquinas suficientes para atendê-los oportunamente. Dessa forma 

merece especial atenção. A aquisição de tratores pelas associações tem 

trazido alguns benefícios, mas ainda são insuficientes, para os médios 
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produtores os altos juros cobrados nos financiamentos destas maquinas 

também é uma grande agravante. 

Ao financiamento: o Crédito Rural com a chegada do PRONAF e 

com o Fundo de Aval, nos últimos anos, tem atendido relativamente os 

agricultores familiares. No entanto, tem excluído os demais produtores, pois, o 

valor máximo disponibilizado, por produtor, tem sido insuficiente para suas 

necessidades, limitando-os muitas vezes a uma área inferior a capacidade de 

plantio. 

A comercialização da produção: há o velho problema do domínio do 

comércio na região pelos chamados “atravessadores”, que controlam os preços 

dos produtos. Nos últimos anos, a intervenção do Governo Federal, através da 

CONAB, adquirindo parte da produção, tem conseguido regular os preços dos 

produtos na região. No entanto, cobra-se todos os anos para que essa 

operação seja iniciada tão logo os produtores comecem a colher, para evitar a 

interferência dos atravessadores. 

 

·  APICULTURA  

 

A apicultura no município de Poço Verde é uma realidade visível, 

a produção de mel no município teve inicio no ano de 2004 e de lá para cá 

só vem apresentando dados favoráveis, tendo fechado o ano 2006 com 

rendimentos na ordem de R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais). Além 

dos rendimentos econômicos a apicultura vem contribuindo com o meio 

ambiente no município através da conservação da vegetação nativa da 

região e do reflorestamento resultante da ampliação da área de produção e 

espera-se nesse ano de 2007 a qualificação dos seus produtos para 

fornecimento direto à CONAB. 

Apesar dos dados favoráveis a produção de mel em Poço Verde 

carece ainda de diversos investimentos e implementação de políticas 

públicas voltadas para este setor da economia local. 
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A produção: carece de investimentos e expansão, para tanto se 

faz necessário que os órgãos governamentais em esfera nacional, estadual 

e municipal criem linhas de investimentos e créditos que proporcionem aos 

pequenos e micros-produtores o acesso a estes recursos, além da criação 

de 04 pontos de extração do mel no município. 

A assessoria e acompanhamento técnico: vem sendo realizada 

pela Prefeitura Municipal de Poço Verde através de técnicos da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, mas, devido a grande 

demanda dos produtores, o número de técnicos disponíveis é insuficiente 

para suprir as necessidades dos produtores. 

Ao financiamento: o Crédito Rural com a chegada do PRONAF e 

com o Fundo de Aval, nos últimos anos, tem atendido relativamente os 

agricultores familiares. No entanto, tem excluído os demais produtores, pois, o 

valor máximo disponibilizado, por produtor, tem sido insuficiente para suas 

necessidades, limitando-os muitas vezes a uma área inferior a capacidade 

existente. 

A comercialização da produção: Nos últimos anos, a intervenção do 

Governo Federal, através da CONAB, podendo adquirir parte da produção, o 

que regularia os preços dos produtos na região. No entanto, falta aos 

produtores a qualidade exigida e um ponto para a comercialização do mel 

produzido no município. 

 

·  PECUÁRIA  

 

Utilizada como atividade de subsistência, a pecuária no município de 

Poço Verde tem sua característica na pequena criação de gado leiteiro e uma 

criação um pouco maior de gado de corte que vem servindo com pequena 

fonte de renda (na venda em feira livres) e complemento na alimentação 

familiar. 
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A atividade necessita de ações urgentes e eficazes para transformar 

a pecuária em uma atividade economicamente e ambientalmente sustentável 

no município, como: 

A criação: carece de investimentos e expansão, para tanto faz-se 

necessário que os órgãos governamentais em esfera nacional, estadual e 

municipal criem linhas de investimentos e créditos que proporcionem aos 

criadores o acesso a estes recursos, visando ampliar a produção de leite e 

carne bovina no município. 

A assessoria e acompanhamento técnico: é de fundamental 

importância nessa atividade um acompanhamento de técnicos que orientem 

sobre técnicas de criação que venham a ampliar a produção e ao mesmo 

tempo reduzir danos causados pela atividade ao meio ambiente. Devido a 

grande demanda dos criadores, o número de técnicos disponíveis é 

insuficiente para suprir estas necessidades. 

Ao financiamento: o acesso à linha de credito vem sendo ampliada a 

cada ano, mas faz-se necessário promover linhas especificas aos criadores 

com taxas de juros mais baixas e melhores condições de pagamento. 

A comercialização da produção: Nos últimos anos, a intervenção do 

Governo Federal, através do Programa da Compra Direta Local da Agricultura 

Familiar, adquirindo parte da produção, tem conseguido criar novas 

oportunidades de renda para os pequenos e micro-criadores. No entanto, falta 

aos produtores a construção de um novo abatedouro em condições sanitárias 

adequadas no município. 

 

·  PISCICULTURA 

 

O município de Poço Verde tem crescido no que tange à 

diversificação da produção agrícola, uma das suas mais novas atividades 

implantadas no município e que vem dando grandes resultados é a 
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piscicultura, que começou de maneira tímida e que hoje garante o sustento 

de aproximadamente 30 famílias que vivem exclusivamente da piscicultura. 

Na procura de melhorar e ampliar a piscicultura Poço Verdense foram 

levantadas as seguintes ações: 

A produção: carece de investimentos e expansão, para tanto faz-

se necessário que os órgãos governamentais em esfera nacional, estadual 

e municipal ampliem as ações afirmativas e políticas públicas voltadas para 

os pequenos produtores, além da criação de um novo projeto de ampliação 

da piscicultura, entrega de 01 trator à comunidade piscicultora do município. 

A assessoria e acompanhamento técnico: vem sendo realizada 

pela Prefeitura Municipal de Poço Verde através de técnicos da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável um trabalho de extrema 

competência junto aos piscicultores locais, o que vem contribuindo com os 

crescentes resultados na produção e por conseqüência na melhoria na 

qualidade de vida da comunidade produtora. 

Ao financiamento: o Crédito Rural com a chegada do PRONAF, nos 

últimos anos, tem atendido relativamente os criadores familiares. No entanto, 

tem-se feito necessário a ampliação do credito para a aquisição de novas 

gaiolas, compras de insumos e novos alevinos. 

A comercialização da produção: O escoamento da produção vem se 

dando de forma tímida nos últimos anos, mas com a intervenção do Governo 

Federal, através da CONAB e do programa Compra Direta, a partir de 2007, 

acredita-se no crescimento da atividade no município em decorrência da 

garantia de venda da produção. E visando esse aumento faz-se necessário a 

criação de um centro de processamento do pescado. 
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·  OVINOCAPRINOCULTURA 

 

A criação de ovinos e caprinos leiteiros e de corte, é uma das 

atividades mais antigas do município de Poço Verde – e de toda região do 

semi-árido nordestino – principalmente pelas condições de adaptação dos 

animais ao clima e solo da região. 

Por diversos anos essa atividade era vista apenas como uma 

ação de subsistência dos povos mais sofridos do sertão brasileiro. Hoje – 

após divulgações de resultados de pesquisas que mostraram diversos 

benefícios ao se consumir o leite e a carne desses animais – é crescente o 

número de criadores que estão diversificando ou até mudando de atividade 

(pecuária) e explorando economicamente a ovinocaprinocultura e obtendo 

bom resultados. 

Para os pequenos e médios criadores do município de Poço 

Verde, a ovinocaprinocultura possui uma possibilidade real de chegar a 

atingir o índice de maior atividade econômica do município faltando para 

isso: 

 Na área de produção a construção de apriscos que 

proporcionarão melhor controle do rebanho, aquisição de implementos 

agrícolas essenciais no trato do pasto, continuidade da política municipal de 

apoio e auxilio aos pequenos e médios criadores do município. 

Na área de assessoria e acompanhamento técnico tem-se a 

necessidade de um acompanhamento técnico ampliado na área de 

capacitação do produtor e no melhoramento genético dos animais. 

Na área de financiamento é grade a necessidade de ampliação do 

crédito para o criador, inclusive com o financiamento na aquisição de novas 

matrizes (corte e reprodutor), além da ampliação do credito para o 

financiamento de maquinas e equipamentos (trator, forrageira, misturadeira). 
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Na área de comercialização da produção faz-se necessário 

incorporar a (produção ou parte dela) nos programas do Governo Federal, 

através da CONAB e do programa Compra Direta, a partir de 2007, além da 

aquisição de uma câmara frigorífica, da construção de uma fabrica de 

beneficiamento do leite. 

Estima-se ter alcançado com esse documento, um mapeamento das 

atividades desenvolvidas no município e um levantamento das demandas que 

devam ser atendidas ou priorizadas para a modernização da atividade rural no 

município, visando aumento de produção, agregação de valor aos produtos e 

conseqüente inclusão social e resgate da cidadania para os pequenos e 

médios produtores rurais, que são a força da economia no município de Poço 

Verde. 

 

·  FOTOS DOS EVENTOS 
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